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A CORRUPÇÃO POLÍTICA (*) 

Venho, senhores, de Minas, venho de S. Paulo. 
De S. Paulo e de Minas, onde floresce a liberdade. De 
Minas e S. Paulo, no seio de cujas populações entrei 
a seu convite, a convite de umas e outras, abraçado, 
festejado, aclamado, coberto de flores e bênçãos, 
esmagado sob o entusiasmo das turbas. seguido pelos 
votos dos crentes, pelas orações das mulheres, pelas 
imprecações caridosas do espírito cristão ao Deus 
das lutas incruentas, por esse concurso invencível das 
preces da alma brasileira, que me acompanham, desde 
que, em 1910, o meu trabalho de justiça penetrou na 
zona das reações violentas, contra êle assanhadas, e 
a sociedade começou a esposar o princípio da minha 
velha cruzada, com que a política de interesses não 
se concilia. De S. Paulo e Minas, onde pude exercer 
desassombradamente os direitos constitucionais, as 
liberdades necessárias de reunião e palavra, franquias 
elementares da civilização em toda a cristandade. De 
Minas e S. Paulo, cujos governos, contrários ambos 
à minha candidatura, nenhum obstáculo suscitaram 
ao uso dessas faculdades essenciais a todas as demo­
cracias, a todos os regimens de moralidade e respon­
sabilidade: antes abriram, em volta dos comícios po­
pulares, em torno da tribuna pública, um círculo de 
segurança c respeito, em que as nossas convicções 
se sentiam confiadas nos seus direitos e os nossos 

(*) Conferência lida. no Teatro Politeama, na Bahia, a 12 de 
abril de 1919. 
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corações orgulhosos do seu país. De S. Paulo e 
Minas, em suma. onde o respeito da autoridade ao 
povo. e a consideração do povo para com a autori­
dade, apresentavam o espetáculo da dignidade L\C 
uma nação obediente às suas leis e governada pela 
soberania. 

CONTRASTE 

Venho desses dois grandes Estados, para uma 
visita a este outro não menor do que eles na sua his­
tória, nas virtudes cívicas dos seus habitantes, nos 
costumes da sua vida social, venho, também, a con­
vite da sua população; e, com que diversidade, com 
que contraste, com que antítese me encontro ! Aqui 
venho dar com o direito constitucional de reunião sus­
penso. Por quem? Por uma autoridade policial. Com 
que direito? Com o direito da força. Sob que pretex­
to? Sob o pretexto de que a oposição está em revolta, 
isto é. de que. contra o governo, o elemento armado 
e o Tesouro juntos estão em rebeldia os inermes. as 
massas desorganizadas e as classes conservadoras. 

Banido venho encontrar, pois. o direito de 
reunião, ditatorialmente banido. Mas, ao mesmo 
tempo, venho encontrar ameaçada, também sobera­
namente, de proscrição a palavra, o órgão do pensa­
mento, o instrumento de comunicação do indivíduo 
com o povo. do cidadão com a pátria, do candidato 
com o eleitorado. Ameaçada, como? Com a resolução, 
de que estamos intimados pelo situacionismo da ter­
ra, com a resolução, que. em tom de guerra aberta, 
nos comunicaram os nossos adversários, de intervir 
em todas as nossas reuniões de propaganda eleitoral, 
opondo-se à nossa linguagem, toda a vez que ela se 
ocupar da atualidade baiana, do governo baiano. 
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CONTAS COM O GOVERNO BAIANO 

Mas que outro objeto poderiam ter as nossas 
reuniões? Que outro assunto os nossos discursos? 
Que outro debate a nossa propaganda? 

Que é que se opõe, nesta terra admirada, à minha 
candidatura? Unicamente o governo baiano. Quem é 
que, entre este povo aturdido, ergueu a candidatura 
oficial? O governo baiano unicamente. A repulsa da 
candidatura baiana e a escolha da candidatura parai­
bana são dois atos da política do governo da Bahia, 
política temerária, caprichosa e desastrada, que se 
divorcia dos sentimentos baianos, para renegar, de 
todos os baianos, o mais favorecido, bem sei que por 
excessiva generosidade, mas bem ou mal o mais favo­
recido, sem comparação, com as aclamações e dis­
tinções de sua terra, antepondo-lhe a êle um nome, 
que o coração deste povo não conhece, e que, aqui 
desconhecido, se viu lançar a estas praias, à tona da 
bajulação, pela maré dos interesses como o sargaço às 
areias da costa pela suja ressaca dos temporais. 

ALUSÕES, NÃO: LIBELO FRANCO 

Se, pois, a rejeição da minha candidatura e a 
recomendação da outra, na Bahia, são, como ninguém 
duvidará que o sejam, atos do governo baiano (por­
que, aqui, não há partido: há um governo, servido 
pela sua camarilha ) ; se essas duas ousadias são alvi-
tres discricionários do governo baiano, da sua inicia­
tiva, da sua autoria, da sua responsabilidade, ou se 
nos reconhecerá o arbítrio não só de livremente "alu­
dirmos" a esse governo, mas de o discutir e criticar, 
de o censurar e profligar, segundo o critério dos 
nossos deveres. apreciados no foro da nossa cons-
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ciência e contidos nas raias da legalidade, ou. digo 
eu, ou se nos reconhece esse direito em outros limites, 
ou, se nos negam o direito de nos entregarmos a essa 
crítica, a essa censura, a essa verberação em plena 
liberdade, tiraram-nos a palavra, roubaram-nos a tri­
buna, amordaçaram-nos o pensamento. Não há meio 
termo; e. pelo que me toca. nesta oração que vou co­
meçando, não cuide ninguém aí que me vou entreter 
com "alusões" ao governo da Bahia. Não. Este dis­
curso vai ser, todo, ou quase todo. um libelo contra 
esse governo, o libelo da razão, o libelo da justiça, o 
libelo da verdade, libelo direto, franco, severo como 
a causa exige. 

Se não me querem ouvir, cortem-me logo, e já. 
o fio da palavra. Mandem vir para aqui os agentes 
adestrados no mister. Quando não, podem estar cer­
tos de que não vão ouvir "alusões '. Vão-me ouvir 
no exercício amplo, descoberto, solene do meu direito: 
do meu direito de querela contra o governo da minha 
terra. 

A MORDAÇA 

Direito é esse comum a todos os cidadãos. 
Qualquer proletário, o mais humilde homem do povo, 
o poderia exercitar, no jornal, ou na praça, Nem é um 
direito de limitações regionais. Todo o cidadão, em 
qualquer estado, o pode usar com relação a esse ou 
a qualquer outro. e. combatendo a política dos esta­
dos, combater, com o mesmo desassombro de quem 
não sai do logradouro da sua individualidade legal, 
a política da União. 

Como, portanto, negá-lo a mim? Negá-lo ao 
senador da República, em cuja pessoa, não de há 
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dois. mas de há trinta anos, se acumula uma série 
de mandatos eletivos, com extraordinárias votações 
não igualadas? Ao senador da República pela Bahia 
como negar o direito de vir discutir na Bahia, diante 
do seu povo, a política do seu Estado? Como não re­
conhecer essa faculdade, aqui, a quem faz trinta anos 
a exerce no Senado Federal? Como a não respeitar em 
deputados federais pela Bahia, em cidadãos, que têm 
honrado o nome da Bahia até nos cargos de ministros 
da União, em jornalistas, que, nesta terra, a ela 
falam, todos os dias, pelos seus jornais? 

INVENTO DE ANARQUIA 

A lembrança de impor às assembléias políticas 
da oposição, às suas reuniões populares, a presença 
de seus inimigos, a sua entrada importuna, com a pre­
tensão de intervirem nos discursos proferidos, con­
testar as opiniões sustentadas, e reclamar contra as 
censuras feitas, é uma idéia monstruosa, que honra, 
não sei se à audácia, não sei se à ignorância dos seus 
autores, mas sei que com certeza à sua imaginação 
infernal. E ainda estranham que aqueles contra cuja 
liberdade se inventou essa mordaça, a não tolerem. 
Pois quem não verá que este plano, de assistência 
hostil e sistematizada interrupção, redunda, politi­
camente, na organização da desordem, e na interdi­
ção da palavra? 

Ainda nas assembléias parlamentares os regi­
mentos não deixam ação livre aos interruptores, que 
o arbítrio presidencial reprime, ou atalha. Mas numa 
reunião política, a que os adversários assumam o di­
reito de levar a sua hostilidade, qual seria o orador 
que se pudesse fazer escutar? Com a voz cortada a 
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cada momento, com os diálogos travados a cada 
passo, com as contradições estabelecidas a cada sen­
tença, com as reações suscitadas a cada interrupção, 
não haveria quem conseguisse aplacar a desordem: 
e nesta se dissolveria a assembléia, carregando, ainda 
em cima, os seus membros com a culpa dos invasores, 
bem logrados no trama. 

Mas. senhores, os comícios populares, os meet­
ings, as assembléias livres dos cidadãos, nas praças, 
nos teatros, nos grandes recintos, não são invento 
brasileiro, muito menos desta época, e ainda menos 
da oposição baiana. São usos tradicionais das nações 
anglo-saxônias. e das outras nações livres. Tiveram, 
modernamente, a sua origem nas Ilhas Britânicas, e 
nos Estados Unidos. Dessa procedência é que os 
recebemos. Recebemo-los tais quais eram. Com eles 
cursamos a nossa prática do direito de reunião. Com 
eles, debaixo do regimen passado, associamos a co­
laboração pública à reforma eleitoral, apostolamos e 
conseguimos a extinção do cativeiro. Com eles, neste 
regimen, não pouco temos alcançado para cultura 
cívica do povo. Com eles, agora mesmo na capital 
da República, em Minas, em S. Paulo, no Rio de 
Janeiro, no Rio Grande do Sul, em muitos outros 
Estados, a candidatura nacional se tem batido exte-
nuadamente contra a candidatura oficial. 

Pois bem. Desde que existem meetings, entre 
ingleses, norte-americanos, suíços ou brasileiros, 
nunca, absolutamente nunca, houve quem concebesse 
esta maneira odiosa entre todas as imagináveis, de 
sufocar a tribuna, matar a palavra, e acabar com as 
reuniões populares. Na Bahia, porém, não se proíbem, 
não se abolem essas reuniões: pelo contrário, se auto­
rizam e praticam. Mas a cada uma das que se cele­
brassem, os nossos antagonistas concorreriam em 
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troço. Mal abrisse a boca o orador, que ela se hou­
vesse constituído para ouvir, lhe esfuziariam em torno, 
insistentes, os apartes adversos; as acometidas irri­
tantes lhe interpolariam o discurso; no meio do audi­
tório incendiado com a reiteração dos atritos reben­
taria, violenta, a explosão; e o exercício da palavra 
acabaria em cenas de brutalidade, em cenas de anar­
quia, senão em cenas de sangue e luto. Eis como o 
supremo requinte da hipocrisia política reconhece, 
aqui, o direito da reunião e a liberdade da palavra; 
eis como os reconhece para os exterminar. 

Figurai que seria de uma assembléia religiosa, de 
uma congregação de crentes, se os incrédulos, os he-
reges. contraditores do seu credo, tivessem ingresso 
ao seu seio, assento nos seus bancos, direito de pala­
vra nos seus recintos. As casas de oração para logo 
degenerariam em arenas de batalha, os santuários em 
infernos, o culto em ódio e fratricídio entre os ho­
mens. 

Daí aos comícios políticos a diferença está, me­
ramente, em que, nestes, sendo as paixões ainda mais 
inflamáveis, mais violentos seriam ainda os conflitos; 
mais abrasados os tumultos; e mais desastrosos os 
seus resultados. 

A CADA PARTIDO OS SEUS COMÍCIOS 

Cada comício popular tem a sua consagração 
à idéia, que o convoca, assim como cada convenção 
eleitoral ao partido que a celebra. Os outros partidos 
celebram cada qual a sua convenção. As outras 
idéias convocam cada uma o seu comício. Às conven­
ções de política divergentes acabam em Babéis. Os 
comícios de crenças opostas, em rixas, pelejas, ou 

• 
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chacinas. O direito de reunião não se pronuncia 
senão congregando acerca de cada opinião o público 
dos seus adeptos. 

A liberdade da palavra não se patenteia, senão 
juntando em torno de cada tribuna os que bebem 
as suas convicções na mesma fonte, associam os seus 
serviços no mesmo campo, ou alistam a sua dedica- ' 
ção na mesma bandeira. A igualdade no direito está. 
para as facções, para as idéias, para os indivíduos, no 
arbítrio, deixado a todos sem restrição, de congre­
gar cada qual os seus correligionários, de juntar cada 
qual os seus comícios, de levantar cada qual o seu 
apelo, no lugar da sua conveniência, na ocasião da 
sua escolha, nas condições do seu agrado, mas sepa­
radamente, mas distintamente, mas desafrontada-
mente, cada um. a seu talante, na cidade, na rua, no 
recinto, que eleger, sem se encontrarem, sem se to­
carem; porque o contacte o encontro, a mistura, aca­
bariam, necessariamente, em atrito, em invasão, em 
caos. 

DIREITO DE MATAR O DIREITO 

Nem outro é o desígnio, com que aqui se decla­
rou este direito. Direito de matar o direito; eis o que 
isso era, na intenção dos que o conceberam. Discutir 
de uma tribuna para outra, ambas livres, não é fácil, 
quando se não tem razão. Agora, sitiar uma tribuna 
de aparteadores. de interruptores, de estrugidores, 
organizar assim a vociferação, organizar assim a pro­
vocação, organizar assim a confusão, afogar assim 
a palavra, buriar assim a liberdade à enunciação do 
pensamento e ao direito de reunião, não há quem o 
não possa. Basta alguma goela, alguma petulância, 
alguma brutalidade. Nem, para missão tão simples, se 
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há mister mais que de dois ou três berradores, dois 
ou três mariolas. dois ou três tranca-ruas, tanto me­
lhores, quanto mais inconscientes, quanto mais estú­
pidos, quanto mais broncos, ou de alguns desses alar-
ves, desses ronquejadores. desses brutamontes. que 
os partidos têm a seu serviço, heróis da garganta, na 
cara-dura e na massudeza do miolo. 

AINDA HÁ JUIZES NO BRASIL 

Ê o que se quereria lograr aqui, no interior deste 
recinto, como se logrou a 26 de março na praça pú­
blica, num e noutro caso por obra do governo e da 
força, onipotentes, nesta ou naquela forma, ora para 
assassinar, nas ruas, a oposição, ora, para a amorda­
çar, debaixo dos próprios tetos onde ela se abriga. 
Sim: é o que se quereria alcançar, e se teria alcança­
do, se já não houvesse juizes no Brasil. Mas, se, no 
Brasil, já não há eleições, se, no Brasil, já não há 
representação nacional, se, no Brasil, já não há tri­
buna parlamentar, se, no Brasil, já não há honra po­
lítica, se, no Brasil, já não há respeito nem à lei. nem 
à nação, nem ao mundo, alguma coisa ainda nos resta, 
por onde comecemos a reviver; pois alguma coisa 
ainda temos dos nossos tribunais. Ainda existe cons­
ciência jurídica na toga. Ainda se encontra justiça 
na terra. Ainda não expirou a independência da ma­
gistratura. Bem haja o Supremo Tribunal Federal. A 
nação o abençoa. Para êle se volta o país todo. 

Graças a êle, graças a esse grande tribunal é 
que aqui estamos. Graças ao Supremo Tribunal Fe- " 
deral. Graças ao seu julgado. Graças ao habeas-cor- # 
pus, que lhe devemos. Quando não, aqui mesmo não 
poderíamos falar. Quando não. esta cidade se acha­
ria hoje naquela paz anunciada nos telegramas do 
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governo do Estado; a sinistra paz de Varsóvia, a paz 
dos territórios invadidos, a paz das cidades bom­
bardeadas, a paz do terror, doirada em bem-aventu-
rança pela mentira oficial, pela mentira telegráfica. 
pela mentira comprada aos jornais de má nota, à custa 
do suor do povo, do dinheiro saqueado ao erário, 
para cevar os negocistas, deixando na miséria o Es­
tado e seus servidores. 

TRINTA ANOS DE SENADOR 

Mas por que não teria eu o direito de visitar a 
minha terra natal? Não sou eu, desde que existe este 
regimen, o único senador baiano, cuja cadeira ainda 
não passou a outrem? Não me elegeu ela em 1890? 
Renunciando eu o mandato em 1892, não me tornou 
ela a eleger nesse ano? Não me elegeu ela outra vez 
em 1897? Não me elegeu, ainda, em 1906? Não me 
elegeu, de novo, em 1915? 

Mas, senhores. Haverá, porventura, alguém, 
neste Estado, ou no país todo, que numere série igual 
de cinco eleições sucessivas, abrangendo todos os 
trinta anos da República no «Brasil? Haverá quem te­
nha sido eleito, como eu, sem competidores, pelo 
concurso geral do eleitorado? Haverá quem obtivesse 
as votações por mim obtidas? Haverá quem as obti­
vesse, como eu, sem solicitar, sem cabalar, sem intri­
gar, sem transigir, sem pretender, sempre com a es­
pontaneidade mais absoluta entre os que me elege­
ram? E entre esses homens, que hoje dispõem da 
Bahia, do seu Tesouro, do seu crédito, do seu nome, 
da fortuna, sossego e honra dos seus habitantes, ha­
verá, por acaso, um só, que se possa medir comigo 
em representar, durante trinta anos, a Bahia no Con­
gresso Nacional, com essa continuidade no tempo, 



CAMPANHA PRESIDENCIAL 13 

com essa espontaneidade nos sufrágios, com essa una­
nimidade moral nas votações? Onde foram buscar, 
pois. esses tipos da comédia brasileira, juntos, ou se­
parados, em retalho ou a granel, onde foram buscar 
essa autoridade, para me fechar a Bahia, para me em­
baraçar o acesso a ela. para me receber como um es­
tranho, ou um desconhecido, como um indesejável, ou 
um criminoso? 

SUPREMA AFRONTA 

É o atrevimento dos atrevimentos. É o cúmulo 
da insensatez. É a suprema afronta. 

Vede esse "manifesto" da parcialidade, que 
aqui, pela mais grossa das ironias, se chama "demo­
cracia". Vede como somos ali tratados eu e os meus 
amigos. Segundo ele, nós é que somos "os falsos após­
tolos das liberdades", os "doutrinadores de subver­
sões e desordens"; nós somos os que mantemos "cam­
panhas de amesquinhamento e desprestígio contra 
esta gloriosa terra", nós somos "as minorias sem 
ideal, sem princípios, sem bandeiras, cuja impotência 
apela para os processos tumultuários com efusão de 
sangue"; nós somos os que convertem a Bahia, "me­
nosprezada e caluniada", em "pasto de paixões sedi-
ciosas e despeitos sanguinários". 

Eles, pelo contrário, em admirável antítese com 
a nossa indignidade, são os que representam "os prin­
cípios de ordem e estrito respeito à lei' ; eles os que 
devem contar a seu lado com "a índole, as tradições, 
os brios e a altivez" do povo baiano; eles. os que 
"querem a Bahia engrandecida e respeitada entre as 
suas irmãs da Federação". 
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TALENTOS E VIRTUDES 

Por isso estão certos de nos "justiçar". A pa­
lavra é eloqüente; porque significa, na sua acepção 
própria, "castigar com a morte". E. para que o cutelo 
nos não erre o pescoço, nos atiram, especialmente a 
mim. com "os talentos e virtudes do Dr. Epitácio Pes­
soa, candidato da Convenção Nacional". 

Quando a Bahia se vê a quo em matéria de 
talentos e virtudes, vai buscá-las à Paraíba. É à Pa­
raíba, e não à Bahia, que a Convenção Nacional as 
vai buscar. Oh. senhores, que injustiça! Por que. 
tendo-os aqui, tão a pedir de boca. tão a talho de 
foice, tão a mão de semear não se surte a Bahia desses 
artigos preciosos aqui mesmo, não se arranja com a 
bela prata da casa? Pois, se toda a gente sabe. na 
Bahia, que a casa do chefe do Partido Democrata é 
a mansão dos "talentos e virtudes", como vai a Bahia 
procurar virtudes e talentos alhures? Pois, se não há 
baiano, que não veja no palácio do governador do 
Estado o ninho dos "talentos e virtudes", que dèsna-
turada mãe, que refinada gata é a Bahia em trocar as 
virtudes e talentos do Sr. Antônio Moniz pelos do Sr. 
Epitácio Pessoa? Então não se levantam contra ini-
qüidades tão duras, todas as cometas e cornetins do 
bairro? Como não se queixam eles da Convenção 
Nacional, e contra mim é que se enfezam? 

Há seis anos, era eu. aos olhos desse partido, o 
brasileiro mais digno de presidir a República, e, como 
tal. me deu esse partido, a mim. a honra de levantar 
a minha candidatura. Hoje. não sou mais que um 
"doutrinador de subversões e desordens", um sujei­
to que "o brio e as tradições da Bahia" repelem, um 
agente de "paixões sediciosas e sanguinárias". Por 
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que será então que em 1913 fosse eu aquilo, e. em 
1919. não passe eu disto? Porque em 1913 o chefe do 
Partido Democrata recebera comunicação autêntica 
de que eu era o candidato adotado; astuto político, 
assumiu a iniciativa, de que hoje se utiliza para me 
averbar de ingrato. Agora, na coligação de 1919, na 
Convenção dos Sete Felizardos, na Convenção da 
Charanga Alemã, o estadista do bombardeio foi 
parte, foi um dos autores principais, e então, podendo 
escolher, escolheu, para mostrar ao país as abnega­
ções do seu patriotismo, o homem, de quem se diz que 
lhe recusa a mão por não o julgar digno de apertar-
lha. 

O país é assim. Ou, antes, assim é.a época, em 
que nos coube a sorte de atravessar a vida. 

Virtudes ou talentos, no Brasil oficial, são as 
Coligações e as Convenções as que os dão, ou os ti­
ram. Há seis anos, quando constou que uma Coliga­
ção estava para me dar carta de talentos e virtudes, 
logo se deram pressa a todos os Jotas do mundo em 
entrar com os seus galhardetes para o embandeira-
mento da minha candidatura. 

Hoje. quando as Convenções me desembandei-
ram. abandeirando o Sr. Epitácio Pessoa, as virtudes 
com os talentos me despejaram a casa. mudando-se 
com as armas e bagagem para a do ilustre senador 
paraibano: e eis-me, assim, desvirtuado, eis-me de-
sentalentado, eis-me reduzido aos destalentos e des-
virtudes. 

Neste guinda-maina, como estandarte que sobe 
e desce, e torna a subir, e volve a descer, anda o meu 
nome entre esta gente. Ontem era, entre todos o be-
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nemérito, para quem não havia glorificações, nem 
dívinizações, que bastassem. Mas, da noite para o 
dia. de um momento para outro, já não passo de um 
reles desordeiro, de um demagogo sanguissedento, de 
um inimigo da lei e da pátria, eu a quem, ainda 
ontem, na véspera da sua viagem de embaixador, o 
próprio Sr. Epitácio Pessoa reconhecia "trinta anos 
de serviços a todas as liberdades". 

VOLTA À TERRA NATAL 

Aqui está, senhores, como torno ao seio da 
terra do meu berço, como me encara o seu governo, 

Graças a Deus que já me sinto bem comigo mes­
mo, vendo-me mal de todo em todo com essa gente e 
rotas as considerações, que me coaretavam a liber­
dade para, em relação a ela, dar às coisas os seus 
nomes. Graças a Deus que, odiado e agredido pelos 
escravizadores da Bahia, tenho o consolo de a ver 
irreconciliável com eles e consubstanciada comigo. 

Outros governos, entre os nossos próprios Es­
tados, têm menos coragem, para arrostar a opinião 
do povo, e, se com ela não concordam, todavia a cer­
cam de respeito. 

Candidato do povo mineiro contra a política do 
governo mineiro, não recebi deste senão atenções, 
cortesias e delicadezas. Uma administração néscia e 
desabusada. como outras, teria perdido, como essas, 
o tino, o prumo e o decoro ante as cenas de Juiz de 
Fora. verdadeiras apoteoses de tal grandeza, impo­
nência e majestade, que envolveram o Estado inteiro 
numa onda vibrantíssima de quase religiosa comoção. 
Bem diversamente se houve, porém, aquele governo, 
os seus amigos, os seus órgãos. 
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A IMPRENSA SITUACIONISTA DE MINAS 

Quereis provas? Aqui as tendes. Muito me custa 
a reproduzir eu mesmo apologias, que me elevam 
tanto acima do que valho. Mas a tal me obriga a legí­
tima defesa. 

Às diatribes, verrinas e indecências, com que 
me descompõe a situação baiana, aos falsetes dos seus 
cornetins. às retumbâncias das suas xingas, sem tom 
nem som trombeteadas, não tenho remédio senão 
opor a linguagem civilíssima, benevolentíssima, lison-
jeiríssima, com que me vi tratado, agora mesmo, na 
imprensa de Minas, pelos intérpretes mais insuspeitos 
da atualidade política naquele Estado. 

São do jornal do Comércio de Juiz de Fora, aos 
3 do corrente, estes períodos, que. ainda em bocas 
amigas, excederiam a marca dos panegíricos mode­
rados : 

Juiz de Fora recebeu ontem, com todas as honras devi­
das, o grande brasileiro senador Rui Barbosa. O sentir de 
Minas, terra de tradições liberalíssimas, ficou bem expresso 
ontem pelas aclamações entusiásticas da culta população de 
nossa cidade, que, por seu progresso, sua cultura e sua altiva 
independência dentro da ordem, é hoje incontestàvclmente 
o expoente da nobre altivez e do liberalismo do grande Estado 
central, de que Juiz de Fora é a sala de visitas. 

Sejam quais forem as opiniões políticas, os sentimentos 
partidários de cada um, ninguém pode negar — e ninguém o 
nega — ser Rui Barbosa, hoje. a síntese do intelectualismo bra­
sileiro. Em qualquer país civilizado em que houvesse nascido, 
o genial baiano, seria um grande homem, que honraria a na­
cionalidade a que pertencesse. Seu nome aureolado já trans­
pôs de há muito as fronteiras nacionais, incorporando-se ao. 
patrimônio da humanidade. 
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Se outros motivos não tivéssemos para nos orgulharmos 
•desta grande pátria, tão cheia de feitos heróicos, de belezas 
morais, de filhos ilustres que a dignificam: se a nossa histó­
ria sem mancha não constituísse uma das mais belas páginas 
d a história das nações; se outros motivos, enfim, não hou­
vesse para nos ufanarmos de ser brasileiros, bastaria a glória 
de sermos compatriotas de Rui Barbosa. 

Na longa vida desse varão ilustre há traços luminosos, 
fulgurações geniais, que deslumbram, desde seus primeiros 
passos na política, seu início na vida parlamentar, até à cul­
minância da Conferência de Haia; desde a propaganda em 
prol da redenção dos escravos c da República, até à confe­
rência de Buenos Aires, que repercutiu em todo o mundo, 
dando ao Brasil lugar de destaque na América do Sul cm 
face da política mundial. 

Nestes últimos quarenta anos, raras foram as etapas do 
nosso progresso, no sentido de colocar o Brasil na evidência 
que lhe cabe de direito no concerto mundial; quer pela pala­
vra escrita ou falada, quer pela ação direta ou indireta, na 
Imprensa, no Parlamento, na tribuna, nos livros e panfletos, 
em que não figurasse à frente o ínclito brasileiro. 

Tem sido êle o grande fator do nome de que já hoje 
gozamos no velho mundo, onde repercute sempre a palavra 
de Rui Barbosa nas questões internacionais. Esse nome se 
destacou ainda com maior relevo diante da atitude nobre e 
digna de nosso país em face da formidável guerra das nações, 
atitude para a qual contribuiu eficazmente a ação de Rui Bar­
bosa, como parlamentar, como presidente da Liga Brasileira 
pelos Aliados, como tribuno, doutrinador e publicista. 

Jurisconsulte, Rui Barbosa é a mais legítima glória na­
cional. Basta recordar-se, de passagem, que. achando-se em 
Londres por ocasião da condenação de Dreyfus, foi êle o 
primeiro defensor do degredado da Ilha do Diabo, foi sua 
voz a primeira a erguer-se em defesa do grande mártir. 

Essa tem sido. aliás, sempre sua diretriz. A Justiça tem 
sido seu apostolado. Onde há uma injustiça a reparar, um 
direito postergado a defender, está sempre o defensor do Di­
reito. Assim foi com Dreyfus, assim foi com a Bélgica es­
magada pela prepotência prussiana, assim tem sido sempre 
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em prol dos fracos e oprimidos. Esse apostolado tem­lhe 
valido contrariedades. apodos. c até calúnias; mas valeram­

lhe também a grande auréola que o cerca hoje. e o pedestal 
construído pelas pedras que lhe foram atiradas. 

O eminente brasileiro não é impecável — porque nin­

I* guém o foi até hoje. ninguém o será nunca. Erros há em sua 
vida pública, e nós mesmos temos discordado de S. Ex" 
inúmeras vezes. Mas o seu ativo de obras benéficas, de 
grandes serviços à pátria é tão formidável, que o passivo 
dos erros quase desaparece. Nem queremos apontá­los neste 
momento em que temos a insigne honra de hospedar ao maior 
•dos brasileiros vivos. 

Rui Barbosa tem sido discutido com paixão, como ne­

nhum brasileiro o foi nunca, e isso serve de provas ao seu 
imenso valor. Há quem o endeose. como há quem lhe negue 
injustamente todas as qualidades e virtudes. É um grave erro, 
só explicável pela paixão partidária, que oblitéra as facul­

dades de julgamento. A história, imparcial e justa, julgará 
com retidão o grande homem com suas grandes qualidades e 
seus defeitos, com suas nobres virtudes, c suas falhas. O s 
maiores brilhantes costumam ter jaca. e o sol possui manchas, 
•o que não tira o brilho aos primeiros, nem faz com que o 
segundo deixe de ser o centro de nosso sistema planetário. 

Quaisquer que sejam as divergências radicais ou transi­

tórias que tenhamos com a orientação seguida pelo genial 
patrício, devemos respeitá­lo por seu grande saber, pelo que 
tem feito para nos nobilitar. para engrandecer e honrar a 
pátria aos olhos de todo o mundo. Rui Barbosa é desses ho­

mens, diante dos quais, nos países cultos, todos se descobrem 
à sua passagem: descubramo­nos também diante dêssè vulto. 
Descubramo­nos com respeito e sintamo­nos orgulhosos da 
cultura de nossa cidade, que soube recebê­lo ontem com todas 

i ­as honras que lhe são indiscutivelmente devidas, que soube 
homenagear o patrício genial e compreender a glória imensa 
do Brasil, que é nossa pátria em ser pátria de Rui Barbosa. 

Que S. Ex" se convença que Juiz de Fora o acaricia 
em nome de Minas Gerais, coração de ouro do Brasil, e que 
■S. Ex­, auscultando o coração de sua e de nossa pátria, lhe 
sinta as pulsações ao estreitar o filho dileto. 
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O SITUACIONISMO BAIANO 

Já se vê que, ainda considerada em relação à 
política atual do Brasil, o situacionismo baiano é uma 
nódoa, um borrão, uma vergonha. 

Habituado a seqüestrar-se do resto do mundo 
e do resto do próprio país, de nada se importa êle, 
contanto que disponha da telegrafia amcsendada. 
para esconder, e inventar, para substituir ou alterar 
os fatos, operando ao longe a ilusão ótica desejada, 
e da imprensa assalariada, para lhe encobrir os aten­
tados, para lhe atacar os adversários, para lhe lamber 
os amigos. 

Eis como se acomoda ao desprezo da nação in­
teira, que o esmaga, o governo atual da Bahia. 

A seu respeito nunca me enganei. Previ e pro­
nunciei, quando êle ainda estava no ventre onde se 
gerou, o seu caráter, o seu papel, o seu destino. Pres­
senti-o inteiramente, e solenemente o prognostiquei 
na carta que, em 14 de agosto de 1915, dirigi ao 
chefe do Part ido Democrata ("democrático" se diria 
em português) , respondendo à mensagem, de que 
me foi portador, em seu nome, e por incumbência sua, 
o Sr. Álvaro Cova. quando me foi levar a certeza 
de que o governador, então atual deste Estado, ante­
punha a um magistrado como o Sr. Paulo Fontes um 
politicóide como o Sr. Antônio Moniz. Eis como eu 
me exprimia, naquela missiva, que o povo baiano es­
timará, creio eu. conhecer no seu texto: 

CARTA DO ORADOR AO SR. J. J. EM 1915 
O emissário especial de V . Ex \ depois de me relatar, 

em termos categóricos, que o Partido Democrata «em peso» se 
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levantara contra a candidatura Paulo Fontes (nome respei­
tável, que me fora mandado propor e recomendar com enc-i-
recimento por V. Ex" em telegrama ao Dr . Otávio Man-
gabeira), e de me assegurar que. nessa intransigência com 
a candidatura do honrado juiz federal, «está coeso esse par­
tido» em breves palavras me deu a saber que êle vai reunir 
a sua convenção para designar o candidato ao governo da 
Bahia, no quatriênio que vem. 

Disto ciente, não me adiantando o Dr. Cova nada mais 
sobre as considerações políticas que deveriam ter originado 
ai esse movimento, nem quanto à candidatura que dele iria 
resultar, e não me parecendo aceitável essa reticência em lin­
guagem de uma embaixada como a sua, que, cifrada nessas 
proporções de laconismo e reserva, bem poderia ter cabido 
nos limites de uma simples carta, senti-me forçado a buscar, 
por inquirição discreta, os esclarecimentos essenciais à for­
mação do meu juizo; e comecei por lhe observar que, sendo 
costume das convenções políticas não se celebrarem, senão 
para sufragar as candidaturas previamente abraçadas pelos 
seus chefes, não era de supor desmentisse destes estilos a pró­
xima assembléia geral do Partido Democrata. No que con-
veio, sem objeções, o nosso amigo. 

Ponderei-lhe então que, aceita por êle esta premissa, 
não haveria temeridade em se depreender a existência de 
uma candidatura já combinada entre os chefes daquela par­
cialidade, e me animei a lhe perguntar pelo nome do notável 
cidadão, cujos serviços se vão coroar com essa honra. Ao 
que me confidenciou o Dr. Cova que o candidato das simpa­
tias de V . Ex- é o Sr . Antônio Moniz. acrescentando que 
na aceitação deste nome todo o partido «está coeso». 

Concedida pelo representante de V . Ex" esta premissa, 
não havia remédio senão concluir, como conclui, que o Sr. 
Antônio Moniz é. necessariamente, pela força dessa adoção 
prévia, o candidato cujo nome vai sair da convenção convo­
cada. No que assentiu, sem restrição alguma, o emissário de 
V . E x ' . 

Isto posto, reflexionei-lhe que. estando assim decidida a 
candidatura, à espera tão-sòmente da solenidade, reservada 
à convenção, de a promulgar, a missão que Sua E x ' me 

• 
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trazia com ares de tão relevante, vinha a ficar sendo uma 
cerimônia de pura cortesia, um rasgo de complacência, aos 
quais eu não podia deixar de corresponder, também, com a 
cortesia dos meus agradecimentos, mas a que ninguém pode­
ria atribuir outro alcance. Ao que nada opôs o Dr. Cova. 

Inteirado, assim, de tudo, e apuradas, sem impugnação 
do meu interlocutor, as conclusões resultantes dos fatos que 
êle me atestava, declarei-lhe que a minha resposta à sua 
missão, eu a daria diretamente a V . Ex", mediante carta 
especial, pelo primeiro correio. 

Mas não lhe ocultei o meu descontentamento, e a minha 
desaprovação da escolha que êle me revelara, confirmando as 
noticias já divulgadas. Observei-lhe que. se Pernambuco re­
nascia politicamente e começava a pesar na política da União, 
não era porque houvesse posto no seu governo uma entidade 
flãcida e incolor. Mostrei-lhe o tino dos políticos de S. Paulo, 
elevando à presidência do Estado os seus homens de maior 
valor e energia, como Campos Sales, Bernardino de Campos 
e Rodrigues Alves. Lembrei as ingratidões com que tem sido 
recompensada em vários dos nossos Estados a descuidada 
confiança dos governadores, que, árbitros da sua sucessão, 
a entregam aos mais hábeis em representar a comédia da hu­
mildade, enquanto procuram no chão. curvados como Xisto V 
antes de eleito, o objeto de sua cobiça. Estranhei que. sendo 
tão desesperadas as circunstâncias econômicas da Bahia como 
mas pintava o próprio Dr . Cova. ao falar-me na temerosa 
perspectiva do termo do nosso funding daqui a dois anos, 
houvesse tanta gente com aspirações a esse formidável cargo, 
e que os de quem depende a escolha do seu futuro detentor, 
não se resolvam a procurar para a investidura de uma digni­
dade tão arriscada um homem, na verdadeira acepção da 
palavra, uma personalidade forte, uma moralidade verificada, 
um caráter de resistência, com cuja intrepidez na defesa do 
Tesouro estadual, com cujo vigor na administração, com cuja 
firmeza na política, com cuja parcimônia c vigília no emprega 
das rendas do Estado se possa contar, para o aparelharem, 
no próximo vencimento da sua concordata, a negociar com 
autoridade e reabilitação, conciliando a confiança dos cre­
dores, e evitando-nos o risco de humilhações cruéis. 

Deplorei, enfim, que depois de tantas lições, e tão seve­
ras, no meio das angústias atuais, e ante as ameaças de tão> 
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sérios perigos, continuemos a nos cingir, na escolha dos res­
ponsáveis pelos destinos do Estado, aos velhos processos de 
um politíquismo sem horizonte. 

A estas e outras considerações, em que me abri longa­
mente, por mais de uma hora. na linguagem da franqueza que 
a ocasião me ditava, presentes o amigo, que acompanhava o 
Dr. Cova. e meu filho Alfredo Rui — a essas considerações 
não opôs contradita o portador das comunicações de V . Ex", 
no qual eu poderia ter a impressão de estarem calando as 
minhas queixas, e que, ao retirar-se, pareceu querer signifi­
car-me do modo mais expressivo as disposições, com que me 
escutara, beijando-me a mão, que o meu acanhamento bus­
cava esquivar a uma demonstração de reverência tão exces­
siva. 

A minha resposta a V . Ex" está, pois, quase dada. Nem 
sei como de mim se poderia esperar outra. 

Se me não doesse tanto, ao meu patriotismo, o erro p r o ­
jetado, eu poderia resumir essa resposta, congratulando-me 
pelo modo como os diretores do Partido Democrata, a que 
aliás tão reconhecido sou pelas homenagens com que me tem 
honrado, chegam à solução do árduo problema sem o meu 
concurso, e, portanto, sem a minha responsabilidade. 

Certamente judiciosos e justos como são, não haviam 
eles imaginar que eu a desse, na matéria de que se trata, a 
uma deliberação em que me não coube parte nenhuma. 

Se. como disse o Dr. Antônio Moniz, e, depois, o Dr. Ál­
varo Cova. não me mandavam apresentar um só nome, por­
que a indicação exclusiva de um nome redundaria numa 
imposição, mais disfarçada sob o titulo de proposta, não vejo 
que a coisa mudasse de natureza, porque se envolve nas for­
mas do ato de uma convenção, quando é notório que as 
convenções sempre se limitaram a consagrar as nomeações 
antecipadamente combinadas entre os seus convocadores. 

Dois dias antes de aberta a convenção civilista já eu 
era candidato assentado pelo civilismo. Do mesmo modo a 
escolha do marechal Hermes precedeu à abertura da Con­
venção, que a proclamou. Não foi diversa a praxe das que 
designaram Venceslau Brás e Afonso Pena . Pretender que 
a Convenção baiana vai seguir outra norma, seria querer 
encobrir a verdade notória de que a sua reunião não se está 
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precipitando senão para lançar a candidatura Moniz, já 
deliberada. 

Ninguém está. pois. contestando o princípio da soberania 
da Convenção. Mas as convenções, teoricamente soberanas, 
sempre obedeceram à lei da agregação partidária, que con­
forma voluntariamente as suas escolhas com as escolhas dos 
seus chefes. 

Era essa combinação prévia que se pressupunha, quando 
se anunciava que a candidatura ao governo da Bahia agora 
seria objeto de um acordo entre V . Ex1. chefe do Partido 
Democrata, e eu, simples aliado, mas não membro, desse 
partido. Havia nesse alvitre a vantagem de temperar a essa 
escolha o caráter exclusivamente partidista. introduzindo nela 
um elemento de opinião independente das preocupações da 
obediência absoluta aos interesses dessa parcialidade. 

E por acaso o que se vai fazer elimina a escolha prévia? 
Não . Simplesmente substitui a escolha negociada entre mim 
e V. Ex" pela escolha resolvida somente entre os chefes do 
part ido. 

Mas , sendo assim, com que direito se pode querer que 
eu a subscreva, ou (o que vem a dar no mesmo), que 
eu aceite previamente o ato da Convenção, convocada para 
subscrever essa escolha, quando eu não tenho a honra de 
militar nesse partido, e nunca subordinei a minha consciência 
a partido algum ? 

No próprio seio. porém, desse partido bem naturais são 
as repugnâncias, que a surpresa desta evolução está encon­
trando; porque a lógica, segundo a qual ela procede, é visivel­
mente manca. 

Não foi aceito Paulo Fontes. Logo. tem de ser Antônio 
Moniz. Paulo Fontes ou Antônio, eis o problema. Mas por que 
este dilema ? Por que só essas duas alternativas ? Então, de 
duas uma: ou o Partido Democrata se confessa reduzido à 
pobreza franciscana de só achar entre os seus membros para 
candidato indicável ao governo da Bahia o Dr. Antônio Moniz: 
ou temos de concluir que a insistência nessa escolha é um 
capricho dos chefes desse partido, mal abrigados ao chapéu 
de sol da Convenção. 

Acho. portanto, que V . E x ' se engana, quando supõe 
alhear de si toda a responsabilidade, só por declarar que se 

-abstém. e entrega a pendência à Convenção. A opinião pú-
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blica lhe dirá, creia V . Ex*. que a Convenção é apenas um 
biombo, atrás do qual se açoita a autoridade.dos chefes, en­
tre os quais a sua supremacia é inegável. 

Como chefe supremo dessa parcialidade, porém, creio 
que V . Ex* deve ser o mais interessado em mostrar que ela 
não caiu nessa indigência de homens capazes, que o Dr. Antô­
nio Moniz, deputado contestável ainda ontem, não é, hoje, 
o único aspirante por ela apresentado ao governo do Estado. 

A linguagem do conselheiro leal e do amigo fiel é esta. 
Melindres de amor-próprio não apuro. Mas das minhas 

responsabilidades tenho um sentimento muito vivo. Não as 
poderia assumir na seleção do candidato ao governo baiano, 
à preferência de um homem que, a meu ver, não consulta 
nem às dificuldades do cargo e da situação, às suas dificul­
dades extremas, nem à grandeza moral da Bahia, às suas 
tradições, mesmo neste regimen, ao seu direito de ser gover­
nada por quem a possa tornar feliz, minorar-lhe as agonias, e 
Jhe restaurar, entre as suas irmãs, o prestígio decaído, a 
antiga influência na política nacional. 

A proclamação da escolha anunciada vai levar a tristeza, 
o amargor e o desalento à opinião pública em nossa terra, 
vai impressioná-la como um alvitre estreitamente partidário, 
como um ato de governo pessoal, acentuada preterição do 
merecimento nos melhores dos seus filhos, contribuição eficaz 
para o enfraquecimento cada vez maior da Bahia na política 
da União, causa de novas desagregações na política do Es­
tado, agravação do seu descrédito e esterilidade. 

Pena é haver-se entretido até agora o público na espe­
rança de que essa questão se solveria mediante uma espécie 
de arbitramento confiado a dois homens de responsabilidade, 
mediante um exame independente de preocupações exclusi­
vamente partidistas inspirado, por amor da Bahia, e para o 
seu bem, em intuito superior de conciliação, tolerância e jus­
tiça, para ao cabo vermos resolver-se o caso tão diversamente 
por um ato pessoal, em que ninguém enxergará senão um 
golpe de autoridade e a consagração de um protegido. 

Tenho por sem dúvida que não são estas as intenções 
de V. Ex». Muito mais elevada há de ser a sua mira. Mas 
o fervedouro aí atiçado pelos solicitadores de candidaturas a 
está iludindo quanto aos verdadeiros interesses do seu go­
verno, do seu nome e do nosso Estado. 
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O s males de que supõe fugir são, exatamente, os a que 
V . Ex» se vai entregar em cheio com esse passo, cuja gra­
vidade me obriga a deixar os meus propósitos de abstenção 
neste negócio, para dizer a V . Ex» a verdade, cumprindo 
os meus deveres de aliado leal, que tenho sido em condições 
bem assinaladas, e buscando preservar a nossa terra natal 
de um desastre, que acabaria de a sacrificar, desarmando-a, 
debilitando-a, humilhando-a ainda mais na política do país. 

Dominado pela ambição de assegurar a continuação da 
sua influência no governo de seu sucessor, ambição, nos seus 
limites, legítima, desde que se inspira no desejo, não de servir 
a conveniências particulares, mas de realizar aspirações, em 
cuja utilidade pública acredita — esquece V . Ex" (não 
atendendo às lições da experiência) quantos outros, animados 
pela mesma confiança nos seus abonados, viram escapar-lhes 
da mão os instrumentos, com que contavam, ou os amigos, 
por quem respondiam, expiando acerbamente o erro, sempre 
caro aos que o cometem, de se fiarem mais na subalternidade 
que no merecimento. 

Os reservatórios do talento, da honra e da reputação 
política na Bahia ainda não se acham tão esgotados mesmo 
no seio desse partido e suas alianças, que se não ofereçam à 
nossa adoção outros nomes (alguns dos quais me estão 
acudindo agora ao bico da pena) , nomes limpos, isentos, 
consagrados, que, inspirando fé aos baianos, possam inspi­
rá-la também, e com outra segurança, a V . Ex* e aos seus 
amigos. 

MÁS INTENÇÕES 

Nestas considerações o único ponto em que eu 
me enganava, era em apreciar tão benèvolamente "as 
intenções" do ex-governador na escolha do sucessor 
que adotou. As suas intenções não eram, evidente­
mente, outras senão as que nos revela a dobrez dos 
seus atos. Alvitrou êle o nome do juiz Paulo Fontes, 
por estar certo de que eu o não aceitaria. Mal viu, 
porém, que eu, contra todos os seus cálculos, imedia­
tamente aquiescia, recuou e fugiu do compromisso 
implícito na sua proposta, descobrindo o seu verda-


